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APRESENTAÇÃO
 
Este manual didático é um produto da dissertação de mestrado do
Programa de Pós-Graduação em Projetos Educacionais de Ciências (PPGPE)
da Escola de Engenharia de Lorena (EEL), da Universidade de São Paulo
(USP).
Destinado a professores da Educação Básica interessados em aprimorar
suas práticas pedagógicas no ensino de Ciências, o material utiliza a
metodologia dos Três Momentos Pedagógicos (3MP), com ênfase em
atividades práticas e experimentação. O material oferece uma abordagem
prática e reflexiva, com foco na colaboração para educadores que desejem
promover a alfabetização científica de seus alunos, contextualizando os
conteúdos por meio de problemas reais.
São apresentadas estratégias e sequências didáticas que promovam o
engajamento e o interesse dos estudantes, além de fomentar sua
autonomia em relação aos temas acadêmicos vinculados ao ensino de
Ciências. Ademais, o manual pedagógico busca estimular estratégias
didáticas capazes de desenvolver competências e habilidades propostas
pela Base Nacional Comum Curricular (BNCC), contribuindo para aulas mais
envolventes na Educação Básica.
Este livreto foi elaborado nos moldes de um produto educacional, baseado
na dissertação de mestrado intitulada “Aplicação dos Três Momentos
Pedagógicos e da experimentação como estratégias didáticas para o ensino
de Geografia no Ensino Fundamental, aplicadas ao estudo e mitigação de
problemas relacionados à cabeça d’água”.
  
 
   

Os autores



1. Introdução

Esse guia tem a intenção de compartilhar uma sequência didática
baseada nos Três Momentos Pedagógicos (3MP) desenvolvida
com foco no ensino de Ciências e Geografia, associada à utilização
de problematização real por meio de um fenômeno natural,
baseada no cotidiano dos estudantes. A proposta é direcionada a
professores da Educação Básica, possibilitando uma aplicação
prática em sala de aula para promover uma formação crítica e
científica dos alunos.
A metodologia utilizada está ancorada em abordagens ativas de
ensino, promovendo a experimentação e a investigação científica,
alinhada às exigências atuais de inovação nas práticas
pedagógicas.



2. Objetivos

Geral: 

Auxiliar docentes da Educação Básica a utilizar uma sequência
didática composta de Três Momentos Pedagógicos (3MP) para
promover participação, engajamento e protagonismo de
estudantes na construção do seu conhecimento.

Específicos:

Explorar múltiplas atividades utilizando os Três Momentos
Pedagógicos;
Praticar a problematização por meio de contextos reais dos
discentes;
Aplicar estratégias didáticas que promovam o protagonismo
dos alunos por meio de maior participação e engajamento;
Fomentar a alfabetização científica e investigação por meio de
atividades práticas e de experimentação.



Freire (1995) defende a necessidade de romper com a educação
para “domesticação” e promover uma educação libertadora. Essa
ideia é corroborada por Delizoicov (1991) que apoiado, numa
visão progressista, assevera que o foco educacional para os
estudantes deve contemplar sua atuação na sociedade para a
cidadania. 
Neste contexto, Cambi e Caldeira (2023) ressaltam que o
professor deve assumir uma postura de mediador-orientador na
construção do conhecimento dos estudantes. Tomando esse
cenário por base, surge uma reflexão e pergunta-se: qual
abordagem deveria ser utilizada para ensinar com efetividade?
Qual prática docente seria capaz de motivar estudantes com
baixo interesse em assuntos científicos?

 3. Fundamentação Teórica

Por que ensinar a partir de estratégias 
didáticas mais dinâmicas?



De acordo com Monteiro (2016), “as pesquisas em ensino de
Ciências têm apontado para a importância de ressignificar os
papeis de alunos e professores em sala de aula”. Com a vasta
disponibilidade de informações ao alcance dos alunos, é
necessário um fio condutor que ajude a transforma-la em
conhecimento. Desta forma, torna-se imperativo buscar
transformações da prática docente com vista a atingir maior
protagonismo na construção do conhecimento discente, e as
estratégias didáticas com múltiplas atividades têm se
apresentado como alternativa viável a este propósito.

 3. Fundamentação Teórica

Por que ensinar a partir de estratégias 
didáticas mais dinâmicas?



Os Três Momentos Pedagógicos (3MP), conforme descritos por
Delizoicov, Angotti e Pernambuco (2007), é uma metodologia
estruturada em três fases que visa à construção do conhecimento
de forma crítica e contextualizada:

Problematização Inicial (PI): Levanta questões que devem
provocar curiosidade nos alunos e introduzir um problema de
forma envolvente.
Organização do Conhecimento (OC): Momento de
sistematização teórica, em que são apresentados os conceitos
científicos que devem subsidiar os estudantes quanto aos
assuntos tratados no problema e no decorrer da SD.
Aplicação do Conhecimento (AC): Momento em que os
alunos aplicam o conhecimento adquirido para resolver
problemas, realizar experimentos e relacionar teoria e prática.

 3. Fundamentação Teórica

Os Três Momentos Pedagógicos (3MP)



 3. Fundamentação Teórica

Problematização utilizando um contexto real

Delizoicov; Angotti e Pernambuco (2007) defendem a
problematização dos conhecimentos por meio de assuntos nas
escolas, o que seria mais eficiente do que os conteúdos
separados por currículos, como é praticado. 
A contextualização feita a partir de uma problematização real,
principalmente utilizando temas ocorridos em espaços
geográficos próximos, como a cidade ou o bairro, tem se
mostrado interessante para engajar e despertar curiosidade nos
estudantes, visto que assuntos constantes nas realidades dos
educandos permitem trazer à tona seus conhecimentos prévios,
valorizando sua experiência pessoal e respeitando suas
contribuições e opiniões. 



 As atividades práticas e a experimentação são utilizadas,
principalmente, na fase de aplicação do conhecimento (AC), para
empregar, confirmar e exemplificar as teorias estudadas. Costa
(2015) conclui que “as aulas práticas mostraram-se muito
promissoras, nos fazendo acreditar na importância das atividades
experimentais no processo de ensino-aprendizagem”. Essas
atividades, assim como as problematizações reais, têm-se
mostrado mais envolventes para os educandos se comparadas às
atividades estritamente teóricas, o que pode gerar maior
participação, engajamento e interações entre os discentes e deles
com as competências acadêmicas de investigação científica. Os
resultados obtidos na pesquisa de base desse Produto
Educacional demonstraram efetividade na utilização das
atividades práticas e de experimentação, maximizando os
resultados, demonstrando ser uma ferramenta valiosa para o
ensino e aprendizagem protagonista dos educandos.

 3. Fundamentação Teórica

O papel das atividades práticas e a experimentação



Público-alvo: Estudantes dos anos finais do Ensino Fundamental

Duração: 7 aulas (50 minutos cada)

Etapa 1: Problematização Inicial (PI)

 4. Sequência Didática Proposta
 

O fenômeno hidrológico das cabeças d'água



 4. Sequência Didática Proposta
 
Orientação: Nesta fase, o professor deverá introduzir o tema de
forma a despertar a curiosidade dos alunos e motivá-los para a
investigação científica.



 4. Sequência Didática Proposta
 
Etapa 2: Organização do Conhecimento (OC)

Orientação: Nesta etapa, os alunos irão estudar os conteúdos
necessários ao entendimento dos assuntos sobre o fenômeno da
cabeça d'água, suas implicações e os conteúdos curriculares
associados.



 4. Sequência Didática Proposta
 

Etapa 3: Aplicação do Conhecimento (AC)

Orientação: Nesta etapa, os alunos aplicam o que aprenderam
por meio de atividades experimentais e práticas, sempre
buscando provar, exemplificar ou aprofundar os conhecimentos
adquiridos nas etapas anteriores.



 4. Sequência Didática Proposta
 



 4. Sequência Didática Proposta
 



 4. Sequência Didática Proposta
 



 4. Sequência Didática Proposta
 



Sugestões gerais sobre as aulas:
 

Existe a possibilidade de acrescentar aulas nessa sequência
didática ou substituir alguma por outra que seja mais adequada à
realidade da turma ou dos objetivos do projeto. De modo geral,
cabe dizer que o professor deve exercer autonomia nessas
decisões e também adaptar a SD para extrair o máximo de
resultados efetivos possíveis.



Outras aulas/atividades sugeridas para compor a
Sequência Didática:

Instalação em campo dos pluviômetros artesanais e leitura
dos dados coletados em campo (com os estudantes);
Simulação de lâmina d’água em caixa de isopor para
demonstrar a altura de água representada pelo volume
captado em um pluviômetro;
Comparação entre diferentes tipos de pluviômetros
(produzidos de PET e convencionais comercializados), por
meio da sua instalação em uma mesma área;
Comparação dos resultados de diferentes pluviômetros;

Observação do funcionamento de pluviômetros automáticos
que possam ser acessados pela internet (exemplo:
pluviômetro do Cemaden);
Apresentação pelos alunos de conteúdos aprendidos durante
o projeto, em formato lúdico (telejornais, podcast, entrevistas,
entre outros).



5. Sugestões de Recursos Didáticos

Textos Complementares:
Artigos científicos sobre hidrografia e mudanças
climáticas.
Relatórios de impacto ambiental sobre áreas de risco de
cabeças d'água.

Vídeos Educativos:
Documentários sobre fenômenos climáticos e geográficos.
Vídeos curtos explicativos sobre a formação de cabeças
d'água.
Noticias sobre ocorrências no país.

Materiais para Experimentação:

Os materiais devem ser preferencialmente alternativos
(utilize a criatividade), sempre quando possível, como
garrafas PET, papelão, variados tipos de papéis, isopor
(reutilizados quando possível), plásticos, fitas adesivas,
entre outros.



6. Avaliação

A avaliação poderá considerar vários critérios:

Observação participativa do professor (observação e
anotações realizadas pelo professor);
Participação dos alunos nas discussões e experimentações
utilizando fichas com critérios e valores definidos
previamente;
Capacidade de relacionar os conceitos aprendidos com a
prática por meio de respostas de questionários;
Reflexão crítica sobre o fenômeno e suas consequências por
meios de texto ou respostas escritas.
Gravação de áudio ou vídeo para posterior apreciação do
professor.
Avaliação escrita com o contexto do projeto.

Autoavaliação dos Professores:

Reflexão sobre a eficácia da sequência didática.
Impacto na aprendizagem dos alunos.



7. Considerações Finais

O uso dos Três Momentos Pedagógicos (3MP), aliado à
experimentação e atividades práticas, tem se mostrado como
uma estratégia eficaz para o ensino de Ciências e Geografia. Essa
sequência didática é capaz de promover a alfabetização científica
e incentivar os alunos a pensar criticamente sobre os fenômenos
naturais, como a cabeça d'água, sobre as formas de mitigar seus
impactos, além de relacionar com outros conteúdos do currículo.
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